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) COMMÉRCIO DO PORTO. 


-S iptorio da Redacção, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 13, — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVÍNCIAS, 
Espe eo os cortentes 80 réis. — No mesmo escriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte, — A 
3 s E SAHIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. — Os sNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos an: u icios, 


20 réis — ANNUNCIOS 


trimestre (franco) 18900 réis = Nuxano 


NNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS, por linha 40 “réis — repetidos 
do rExErICIO de 25 por cento. — Qualquer artigo em relação com o 


programmo d'este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado é redacção, seja ou não publicado, não será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 
SECÇÃO DO ULTRAMAR. 

Por decreto de 15 de Janeiro foi exo- 
nerado do lugar de Intendente da marinha 
de Gôa o capitão-tenente Feliciano Antonio 
Marques Pereira, em consequencia de se 
poder dispensar sem prejuiso do serviço 
publico o exercicio daquelle lugar. 

— Por decreto de 16 de Janeiro foi 
transferido para a guarnição da provincia 
de Angola, o alferes do exercito do Estado 
da India, João Francisco da Camara Leme, 
que por decreto de 5 de Fevereiro de 1853 
foi despachado para o dito exercito , e no- 
meado ajudante d'ordens do governador da 
provincia de S. Thomé e Princepe. 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


Repartição do commercio. 


Para conhecimento das pessoas a quem 
possa interessar, se faz publico o seguinte: 


DEPARTAMENTO DE FAZENDA. 


O Senado e Camara dos Deputados da 
Confederação Argentina, reunidos em con- 
gresso, decretam o seguinte : 

Art. 1.º Os direitos de importação ad 
valorem, serão calculados sobre o valor que 
lhes fôr dado na tarifa publicada pelo po- 
der executivo, e que deverá ser revista an- 
nuslmente. 


Art. 2.º Os artigos seguintes pagarão 
os direitos, que a cada um vão marcados : 
GENEROS A É 
2 E 
Azeito doce, em caixas de 12 gar- Roe 
rafas, cada uma ....... - 65 
Dito em pipa on barr do — 
Azeitonas, dita, A - 50 
Agua-ardente de canna di 
PÁRA 5. ami raras ot «fito 20 - 
Dita de 21 a 28 35. — 
Dita de 29 a 35 ditos, dita...... 40 — 
Ajenjo (Genciana) em canastras de 
12 garrafas, canastra......... 1:50 
Amendoas descascadas, arroba...  - 75 


Dita com casca, dita..,.... 
Anchovas, em latas, uma, . 03,5 00 
Arenques, em barris communs , 

um .. 


Arroz de qualquer qualidade, ar- 
TODA, coiso = o : 
Assucar refinado, dita 
Dito branco, dita... 
Dito mascavado, dit 
Anil para roupa, dita 
Dito fino, dita.. 
Dito para tingir, dita 4 
Bacalhau, e outros peixes prepa- 

rados do mesmo modo , dita.. 
Charutos de Havana, libra... 
Ditos de Hamburgo, dita 
Ditos do Paraguay, dit 
Chocolate, arroba... 
Cacau, quintal.. 
Café em grão, dito. 
Dito moido, dito. 
Cacau moido, dito. 
Cerveja em caixotes de 12 garra- 
fas, um... dE lada 
Doce do Paraguay e Bra 
Farinha de mandioca, dita 
Macarrão genovez, dita 
Grão de bico, e mais legumes , 
Epuintalho Sites ado o Ee fetro eso 
Genebra, por canastra de 12 gar- 
rafas de barro... 
Dita por canastra de 6 frascos de 
PURO a =p mor 
Dita, por canastra de 6 ditos maio- 


50 
65 
50 
38 
20 


25 


IDO | 


arroba 


ta 


quarto 
Dita em ditos 
Dita em ditos de 5 ditas..... 
Dita em ditos de 6 a 7 ditas 
Farinha de trigo, quintal...... 
Herva-mate 'do Paraguay, arroba. 
Dita de missões, dita.......... 
Dita de Paranaguá, dita. 
Samão commum, dita. 
Lentilhas, ditã....... 
Milho, quintal.. 
Mel de canna, arroba. 
Cartas de jogar, duzia 
Passas de uva, arroba. 
Figos passados , dita 
Fio para velas, dita. E 
Chumbo em barra, quintal. ER 
Queijos de qualquer qualidade, ar- 
ES 
Tabaco em rolo, ou com qualquer 
preparo, dita............... 
Chá, arratel...... 
Trigo, quintal,........ a. 
Vinho tinto e branco de toda a 
qualidade, pipa de 6 barris, 
ÚMIA Sos asa 


RE) 


vaga 


' 
e 


[a 


- |longinquas distancias separados. 


Vinho de champagne, por canas- 


tra de 12 garrafas, dita...... 4 50 | 
Dito de Vermouth, ditodito, dita. 1 25 
Dito do Porto, Xeres ou Madeira, 

LT O eloa der per E 
Dito de Prontignau, Saint-Julieu, 

Medoc e Bordeaux, dita...... - 50 
VINAETE, APIpa A 4 Ai gg 
Vélas de espermacete, arratel...  « 412] 
Ditas de stearina, ou composição, | 

tor np na MRE ra a INN ES fo 
Ditas de sebo, quintal......... 1 = 


Art. 3.º O disposto no artigo anterior | 
principiará a reger, tres mezes depois da | 
promtlgada a presente lei. | 

Art. 4.º Ficam revogadas as disposi- 
ções do artigo 5.º, capitulo 3.º, e arligo 
1.º. capitulo 5.º, titulo 14.º do Estatuto 
da Fazenda. 

Art. 5.º Communique-se ao poder 
execulivo. Sala das sessões do Senado no 
Paraná, capital provisoria da Confederação | 
Argentina, aos 25 de Setembro de 1855. | 
— [Assignados) Ramon Alvarado — Carlos | 
M. Saraviu, secretario. | 

Departamento de fazenda. — Paraná, 1 | 
| de Outubro de 1855. — Tenha-se por lei, 
cumpra-se, communique-se, publique-se e 
insira-se no Registo Nacional. — (Assigna-| 
dos) Carril — Juan del Campillo. 

Está conforme. — Repartição do com- 
mercio, em 16 de Janeiro de 1856. — A. 
J. Coelho Lousada. 
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PORTO 25 DE JANEIRO. 
CAMINHOS DE FERRO. | 


Não ha quem se atreva a comba-| 
[fer as vantagens sociaes dos caminhos 
ide ferro, invenção que sobremaneira 
| distingue as ideas modernas. A im-| 
portancia de taes vias de communica- 
ção ninguem as desconhece, nem se 
torna preciso um apurado estudo ou 
uma vivissima penetração para alcan-, 
cal-a. 

Sabe-se bem que as nações civi- 
lisadas porfiam no estabelecer o mais 
poderoso instrumento com que pos- 
sam aproximar-se materialmente as 
populações, unir os logares diversos 
de um mesmo paiz, e ligar os povos por | 


o 


| 
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O que este resultado signiflca pa- 
ra a vida economica de um paiz com- 
prebende-o a mais limitada inteli- 
gencia. Sem communicações não po- 
dem conseguir-se as grandes conveni- 
encias que o tracto social offerece. O 
melhor sistema de communicações, por 
conseguinte hade elevar a somma e 
grandeza d'aquellas conveniencias. 

Ha quem compare o ardor com que 
hoje se levantam os caminhos de fer- 
ro áquelle com que em outras epo- 
chas se erigiam as igrejas, e ache que 
nesta comparação em nada se offus- 
que o espirito religioso. Sea palavra 
religião, diz-s», vem de religare, unir, 
aproximar, os caminhos de ferro corres- 
pondem perfeitamente a este pensa- 
mento. 

Mas a par d'estas considerações de 
sentimento e interesse geral apparece 
o claro escuro que pode por ventura 
fazer vacilar os interesses particulares. 
Os caminhos de ferro unem á grande 
vantagem social que desenvolvem a 
grande inconveniencia de ficarem mui- 
to caros. 

Os capitalistas que forem estudar 
o movimento financeiro das compa- 
nhias que tomaram nos outros paizes, 


| por sua conta só, as emprezas dos ca- 


minhos de ferro não tem senão a de 
sanimar-se. 


A regra geral não é o grande lu- 
cro, porque este é antes a excepção. 
Poucas companhias cotam as suas ac- 
ções acima do par, e a maior parte 
dellas soffrem antes um sensivel pre- 
juizo. Numa companhia ingleza em 
que os dividendos chegaram a quator- 
ze por cento reconheceu-se depois que 
esta percentagem era ficlícia, porque se 
fizera por erro de calculo à custa do 
capital. E" sabido que o termo medio 
de interesse das companhias das vias 
ferreas na Europa é o de tres 
por cento, sendo o de seis nos da 
America. 
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À IMPRENSA PERIODICA. 


“O assignante que todos os dias recebe o 
Períodico, lê uma parte, deixa-o sobre uma 
mesa e não se lembra mais delle até o dia 
Seguinte em que recebe outro numero das 
mãos do entregador; ignora o trabalho, 
O capital, os sofirimentos, a intelligencia 
que representa aquella folha de papel que 
acaba o mais das vezes a vida servindo para 
O que nunca pensou ser destinada; aquella 
Pagina solta, com que o menino faz pa- 
Pegaios, a mulher moldes e o tendeiro car- 
tuchos para embrulhar as mercadorias ; 
aquella pagina destinada muitas vezes a 
salvar os interesses sociaes, a dighidade , 
"Ss instituições publicas e privadas da na- 
AO. 


O tomem aprecia as cousas conforme 
ellas lhe custam a obter, e os periodicos 
custam-lhe pouco ; porem medita por um 
momento, 6 assignante | quantas linhas ha 
em-cada periadico ; reflexiona que para as 
léres ha que pagar a 

Redactores , 

Correspondentes, 

Editores responsaveis, 

Compositores, 

Revisores, 

Directores de typographia, 


Machinistas, 

Entregadores, 

Administradores, 

Escreventes, 

Portes de correio, 

Tinta, 

Papel, 

Correio apartado, 

Machinas, 

Material de imprensa, 

Pennas, 

Criados, 

Luzes, | 

Contribuição, 

Casa, 

Desconto de lettras, 

Assignaturas estrangeiras, 

Correspondentes estrangeiros, 

Commissarios, etc. etc 

Reflexiona que cada periodico Lem to- 
das as dependencias de uma casa de com- 
mercio e de uma fabrica. 


Ajunta a estas despezas as que origi- | 


nam o mau serviço do correio, as denun- 
cias, as correcções que frequentemente ha 
a fazer por causa de receber-se uma no- 
ticia á ultima hora, ou emendar um erro 
á pressa, 

Acrescenta as perdas que produza má 
fé de alguns correspondentes, as difliculda- 
des e contratempos dos cambios. 


E finalmente a paciencia, que é preci-| 
so ter e que occupava tanto lugar nas con- 
tas do grande capitão. Considerando tudo | 
isto adímirar-te-bas de que baja perio- 
dicos. 

Para sustentar um periodico , é neces- 
sario ter um partido maior do que para 
sublevar uma provincia. E” necessario con- 
tar com quatro on 5 mil pessoas que offere- | 
cam o seu obolo, e em nossos tempos um | 
maravedi offerece-se com mais difliculdade 
do que a vida. 

E, comtudo, os periodicos lecm-se com 
desdem. 

Excepto em alguns casos em que se 
leem com demasiado cuidado. | 

Suppõe , leitor, que no periodi- 
co se falla d'uma obra alheia. E" de um | 
author notavel, mas que tu conheces pou- 
co porque é nacional, e aqui não gosam | 
fama se não os estrangeiros porque já a 
trazero formada. 
tam ao seu merito parecem-te adulações , 
te deixas de ler dizendo ; — sempre são ex- 
cessivos estes periodicos ! 

Porem imagina que fallaste de ti mes- | 
[mo a um redaclor e que elle por comprazer 
elogiou à tua invenção de uma nova lixa 


para incendiar os phosphoros. 


Oh ! Então tomas o periodico , le-lo, 
'relel-o, e o julgas um pouco frouxo, mas 


não importa; dal-o a lêr aos teus amigos, 


| guardal-o na tua escrevaninha e quando 


sa falla do teu invento dizes sempre; — 
A minha lixa que foi gabada pelos porio- 
dicos...... 

Todas as noticias que se referem a 
outros «parecem-te de pouco interesse; pelo 
contrario todas as que se referem a ti, pa- 
rece-te que tem privilégio de interessar o pu- 
blico, por insignificantes que sejam. 

Qualé a redacção que não tenha rece- 
bido cartas em que algumas pessoas pe- 
dem quo se occupe o publico com as 
suas desavenças com o caseiro, desintelli- 
gencias com a vizinhança e suas relações 
amorosas ? 

Escreve-se uma carta a um perindico. 
O que n'ella ba de menos é a exactidão. 
A paixão ocenpa o lugar da critica c a de- 
clamação o do raciocinio; porem se se tracta 
d'umna reclamação... oh, então... O que 


Os elogios que se tribu- Por vingalivo não deve pedir a Deus que 


castigue os seus inimigos fazendo-os 


ga- 
8 
zelteiros para que sofram reclamaçõe 


E 


!uma maldição mois cruel que a de «En- 


vuelto en dendas menudas te vycas» das 
siganos. Se a primeira proga do Egypto 
tivesse sido uma chuva de reclamações des- 
te genero, Pharaó não esperaria pela se- 
gunda. 


! O periodico dá uma noticia com um 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


E' verdade que -em Franca.onde, 

desde 1852 os caminhos de ferro tem 
tomado muito maior incremento, a 
maior parte das linhas levant 
por conta e risco de comp 
pequeno é o numero daquellas vias 
«que se -contractaram com suprimentos 
por parte do governo; mas tambem é 
verdade que na Belgica não tem acon- 
tecido assim, porque aqui, desde a 
sua origem, o governo encarregou-se 
da construeção dos caminhos de ferro, 
e as ultimas linhas concedidas já a 
companhias não foram acceitas sema 
garantia de um minimo ao juro”, ou 
sem a onthorgadevantagens imme- 
-diatas. E é para motar que o -gover- 
no belga: ainda: até ao fim de 1854 
não- tinha publicado: o movimento fi- 
nanceiro das-emprezas'das vias ferreas, 
a que tem dado especial attenção. 

Não é por consequencia para es- 
tranhar que entre nós os caminhos de 
-ferro-se não levantem sem grandes ex- 
forços do «governo, isemconcessões por 
sua parte cofferecidas;, e sem o sacri- 
ficio geral “de “todo o paiz. Não é por 
consequencia paravestranhar, estudan- 
doa nossa posição, que não “sendo 
problematica: a importância que os ca- 
minhos de ferro hão-de vir a ter nos 
nossos “interesses economicos, ella seja 
assim  corisiderada para os que tem de 
empregar os seus capilaes na realisa- 
ção de semelhantes caminhos. Não é 
por consequencia justificado o ferrete 
de judaismo com que'ss quer denegrir 
os capitalistas do paiz. ' 


— eme 


“NOTICIAS DIVERSAS. 


Tempo. — A chuva não nos tem 
deixado. O rio cresceu 2 palmos d'hon- 
tem para hoje; apezar da grande expedição 
das aguas que a barra agara. oflêrece, 
es duas margens continuim cintransitiveis 
em partes. 

— Noticicias maritimas. O barco Res- 
taurado arribou a Lisboa por causa do 
tempo no dia 19 com “a mesma carga e 
tripulação com que havia sabido no dia 4 
para Setubal. di 

No mesmo dia tambem alli entrou ar- 
ribada a galera ingleza «Java» do Falklend, 
Irlandem, para Liverpool, com agoa aberta. 


sd 


igens estão inundados. 


ção ficando eleitos. para Director o snr. 


«desgraças, teem sido de monta, assim, co- 
“mo os te 

= =— A nossa costa linha, estado | soce- 
gada, até que-em 4 do corente começou 
um temporal de vento e agoa, como os 
ie  núnca tinham prin dado, nesta pa- 
cifica parte do oceano. Na primeira noute 
O caixamarim «Santo Antonie e Almas» des- 
caiu sobre o vapor «Lid» donde ambos re- 
ceberam avarias, é o caixamarim for a 
pique no dia seguinte. 

— Na praia do Sul varou ô hjate por- 
luguez «Camões 2.º» mest. Machado, em las- 
tro, de Setubal com 11 pessoas de tripulação, 
que sc salyaram na praia. 

— A escuna «Boa Esperança» de Ca- 
sabianca, linha arribado a-Gibraltar em con- 
sequencia do tempo. 1 

— Abrigo da tempestade. Diz o«Pha- 
rol de Vigo» o seguinte ; Em consequen- 
cia do forte temporal, que ha . bastante 
tempo reina no mar e na Costa acham-se 
na formosa e abrigada bahia de Vigo um gran- 
de numero de embarcações hespanholas e 
estrangeiras , sem que até hoje (20 de Ja- 
neiro) tenhamos a lamentar desgraça al- 
guma, nem mesmo se haja sentido o tem- 
poral com a violencia que, tem havido em 
outros portos. 

=—— Temporal em Sevilha. Uma car- 
ia escripta «le Sevilha em (6 do, corrente á 
«Soberania Nacional» diz a (este, respeito 
O seguinte : «Ha dous dias que nos acha- 
mos num «gravissimo  conflíeto com o des- 
conhecido temporal. d'agua e ,vento que 
aqui reina. Ha qualto mezes que tem cho- 
vido incessantemente. Antes d'hontem “o 
Guadalquivir trasbordou como não ha exem- 
plo desde 1823. Os campos das suas mar- 
Na maior parte das 
ruas de Sevilha só se poda transitar em 
barcos. é 
A. camara. depois de adoptar varias 
medidas resolveu repartir aos pobres 300,000 
libras de pão diariamente. 

Muitos bairros dos arredores estão in- 
communicaveis com a cidade; a uniça 
sahida que está desempedida é a da estrada 
para Madrid, pois para os outros pontos 
só se pode ir embarcado. 

— Assemblca geral. Na segunda feira reu- 
niu-se no edificio «da Bolsa a assemblea ge- 
ral da Empreza Portuense de Navegação a 
vapor debaixo da. presidenciado snr. Gou- 
galves d'Aguiar, servindo de secretarios os 
snrs. Francisco José Coutinho, e Correa 
de Faria. Foi presente uma proposta as- 
signada por alguns accionistas para quese 
dissolvesse à Empreza, vendendo-se o «Ve- 
suvio», que não foi approvada. 
Procedeu-se á eleição da Administra- 


Manoel José Monteiro Braga, e substituto 
o snr. Antonio José Mendes Guimarães. 

— Suspenção d'obras. A exe. ca- 
mara annunciou haver resolvido fazer pa- 


Das núticiás de Cadiz de 13 publica- 
das pelo ««Joraal do Commercio» .extrahi- 
mos o seguinte: 

Já vai em mais de 4 mezes de tão con- 
tinuadas chuvas, que não sómente Lem si- 
do impossivel recolher certos “fractos, mas 
alé proseguir nas sementeiras para o anno 
seguinte : as inmundações, as perdas e as 


DS 


rar algumas obras que se achavam princi- 
piadas; e bem assim que vai publicar um 
trabalho em que demonstra o estado actuat) 
da fazenda do Municipio. 

— Novo Pelouro. A Camara Muni- 
cipal acaba de tomar uma “resolução que. 
muito se reclamava : é a creação d'um novo 


= elouro 'a i 
oraes no Mediterraneo. | tração do o 
“Camara, transacia, 


o: sta igis- 

ê 

está lon u 
aquella “regularidad s Ú mobj 
eto da imais alta transeede ja. diospe- 
rar que o snp. Conde de S A -A i 
for confiada, e que teve ovcasião d'obser- 


var no estrangeiro o modo como faz 
este serviço, empregará todas as diligen- 
cias para que a Companhia de Bombeiros 
do Forto se aproxime quanto seja possivel 
da organisação que tem as de França, Lon- 
dres, e Belgica. 

— Côrtes. “No sabbado “abriram=se- 
de novamente-as côrtes, porem tanto na 
Camara dos snrs. deputados como na. dos 
pares não compareceu v numero legal para 
se poder abrir a Sessão. A da Camara 
electiva devia ter logar na segunda feira 
(21).e a da hereditaria ficou para hoje. 

— Representação. No Braz Tizana 
d'bantem vem publicada uma representar 
ção feitaa S. M. em 25 de Setembro ul- 
timo pelo consultorio, Homaopalhico. Por- 
tuense na qual pede a S. M, se digne au- 
thorisar a Meza da Santa Casa, da Mise- 
ricordia desta cidade, «para .que ella con- 
ceda aos membros do consultorio uma en- 
formaria do hospital de Santo, Antonio, a 
fim de que possam mostrar mais. clara je 
positivamente quanto a pratica da. homao- 
palhia é em favor da nação e do estado. 

— Thalberg. Este celebre ,pianista 
deu efectivamente no Sabbado o seu pri- 
meiro concerto no theatro «de “S. Carlos. 
Deixou maravilhado o publico de Lisboa, 
que-o acolheu d'um modo condigno. d'a- 
quelle apregoado |genio. «Bis o que dizia 
«Revolução» sobre este primeiro concerto : 

O pianista Thalberg, tocoa hoje em:S 
Carlos. Os amadores julgaram-n'o por com- 
paração com Listz. Naa lhe acharam a mes- 
ma veia, à mesma pujança e arrebatamento , 
mas reconheciam-lhe uma grande exactidão , 
delicadesa e doçura. Os applausos foram, re- 
petidos e unanimes. Quando acabaram os da 
sala, ouviram-se de dentro do panno.os da 
orchestra, que tocava do fundo do tablado, 
e us especiadores romperam, em novas je 
mais enthusiasticas demonstrações, com as 
quaes não só [estejavam mr. Thalberg, mas 
os musicos, que haviam rompido em tão 
apropriadas homenagens ao dislinctissimo 
talento, que liveram o gosto de conhecer;e 
ouvir. 

— Instituto. Publicou-se o n.º 20 
deste jornal scientifico e litteravio, que con- 
tem os seguintes artigos: — Relatorsoannu- 


blica- (conclusão) — Juizo sabre a Eneida bra- 
sileira — Memoria histórica -e critica sobre 
a revolação que em 1246 tirou a cordasa 
-D. Sancho 2.º, para a dar ao conde de 
Bolonha, seu irmão (conclusão) — Observa- 
ções-sobre a descoberta d'um lago na Afri- 
ca ao sul do Equador — Ensaio sobre os 
principios de mechanica (conclusão) — No- 
lícias litlerarias e scientíficas — Bibliogra- 
phia' etc. 

— “Censura ecelesiastica. “O correio 
mercantil de Genova, annuncia, que oar- 
cebispo de Milão appoiando-se .na. concor- 
data austro-romana, acaba de restabelecer 


=ssmÃEES. 


al do Conselho Superior de Instracção pu- | 


a censura ecelesiastica para todos os bivro, 
jo ou escriptos quaesquer, impressy, 
na diocese. Para esse fim publico, 
ulu ente uma carta pastoral na qui 
ob Os impressores , livreiros e jornalis. 
ta onformar-se striclamente ás “suas or 


dens no quo respeita aos livros e public: 
ções periodicas condemnadas pela censun 
episcopal, e adverte-os que em caso de ne. 
cessidade não deixará de reccorrer-ao bre 
go secular, Diz-se que este documento pro 
duzira em loda-a Lombardiauma sensaçã 
profunda. Da sua parte o Bispo de Ber 
gimo , em virtude “dos direitos que po: 
sue na mesma convenção, já prohibiu n 
sua diocese um jornal exclusivamente lit. 
lerario, il Crepusculo;que se publicava cm 
Milão desde 1819. ' 

Uma correspondencia particular do Ti) 
mes, relativa ao mesmo objecto, accreszen 
tn que asiobras de Schiller foram prohi: 
bidas por este bispo. Finalmente o pa- 
triarcha de Veneza acaba tambem de pu- 
blicar uma carta pastoral sobre o mesmo 
objecto; mas esta peça, tanto no fundo 
como na forma, tem o cunho dum espi 
rito de moderação que faz om feliz con- 
traste com o documento publicado pelo ar. 
cebispo de Milão. 


INTERIOR. 


LISBOA. — Abalo ..de terra. — (Do J. 
do Commercio) :. Esta madrugada pelas duas. 
horas, muitas pessoas sentiram um for: 
abalo de terra: a outros temos ouvido di- 
zer que nada sentiram “apesar de se acha- 
rem acordadas. Os moraderes do-bairro da, 
Patriarchal Queimada e da-calçada do Sa- 
litre afliançam em geral que o houve. A- 
quella mesma hora desabou um grande lan- 
ço do muro da cerca do antigo Collegio 
dos Nobres, talvez no cumprimento de 30 
a 40 pés, cahindo ao mesmo tempo uma 
immensa quantidade de terra que o mesmo 
muro sustentava; o desabamento produziu 
um estampido que alterrou os visinhos. Ha 
quém queira attribuir o abalo que se sen- 
tiu ao desmoronamento, mas a pessoas que 
moram distantes ouvimos dizer que haviam 
sentido o abalo. 

— Desgraças do tempo. — Hontem sue- 
cederam varias desgvaças no rio Secco, es 
resultado da cheia: uma rapariga, pouco 
mais ou menos de idade de dezesete annos, 
vendo que'um' gallo“era “impeltido!pela-for- 
da agua, quiz. salval-o, aproximando-se 


porem do rio, escorregou'e foi levada pela 


dia de atrazo: não ha assignante que não 
diga, — Bravo! que novidade ! 

O perindico equivoca-se em uma no- 
licin; não ha assignante que não diga : — 
Estes gazeteiros escrevem com uma levian- 
dade to. EO 

Arioma geral: o periodico 'é bem es- 
oripto quando: pensa“o que” já unha pen- 
sado o assignante. Disparata' quando pro- 
va o contrario; por mais que o que pen- 
sa o assignante seja um disparate. 

E em todos os casos o gazeteiro é es- 
quecido. 

O gazeteiro é hoje wm' typo espocial, 
e personagem d'um mundo á parte, como 
o litterato a quem ojalgant mal os outros 
imnens porque não podem collocar-se no 
veriudeiro ponto de y pura olhal-o. 
fvabalhador constante de “uma obra em que 
esgota suas forças, sua intelligencia, e-sua 

ida inteira, e aque não dá «o seu nome, 
mngnem sabe as amarguras que atormen- 
tum sua alma, e o desalento que cada dia 
porsliza uma fibra do seu coração. 

Se emitte uma opinião errada, chamam- 
*gnorante, 

Se aceeita uma noticia falsa, falsario. 
1 não-levam em conta que.o jornalista 
emittir-o seu juizo não tem ás vezesmais 
po que-o materialmente preciso para es- 


erever o seu arligo, quasi sempre improvi- 
zado. 

Que se lhe exigo que falle de tudo e 
saiba tudo. 

E isto ainda não basta; que é alem 
disso necessario que elle 6 saiba antes do 
que ninguem. 

Não levam em conta que ele não póde 
vêr tudo, que não púde estar em to- 
da a paite como Deus, e que tem de 
acreditar nas nolicias que diariamente rece- 
be e que poucas vezes póde comprovar. 

O jornalista vende o seu espirito á 
imprensa... e ai d'elle se não deixar de 
ser jornalista! se antes de chegar á 
idade madura não toma outra pro! 


ão | 
porque o jornalismo não prepara uma po- 
sição para a vélhice na nossa'patria, e no 
dia em que a cabeça se cançar do trabalho 
e a mão perder a ligeireza de escrever, en- 
tão a vida está concluida para o jornalista, 
e por conseguinte para o homem que não 
era mais que jornalista. 

E comtudo , que missão mais impor- 
tante e mais delicada que a sua? Não é 
elle o sustentaculo da imprensa ? 

E a missão da imprensa não é a mais 
alta, a mais digna, a mais gloriosa das 
missões politicas ? 


nião que marque aos governos o ramo da 
vontade nacional. 

A imprensa é a tribuna do povo, e deve 
ser a instrucção do mesmo povo, porque ha 
muitas pessoas que só leem periodicos. 

A imprensa, dando publicidade aos 
actos do governo, às noticias d'algum in- 
teresse, e da actualidade , criticando, exal- 
tando. deprimindo, passando pelo seu 
crisol todas as reputações, lodos os feitos, 
todas as coisas, é a primeira “garanta da 
liberdade, é a voz.da fama, é a synlhe- 
sis da historia, é a inteligencia das epo- 
chas em meditação; e de snas discussões, 
de suas contradieções , de'suas utopias, de 
suas verdades, de suas recriminações, deve 
sahir a verdade pura-e bella como. Venus 
nasceu dos lormentosos mares, como mun- 
do nasceu “do cahos. 

E" certo que ba perívdicos 'sujoitos a 
influencias estranhas, a interesses particu- 
lares “contrarios ao bem commum. 

Ha periodicos que esquecem a digmi- 
dade da sua missão, que discutem de má 
fé tractando de emmaranhar em vez de acla- | 
rar as questões , desacreditando a impren-| 
sa como os maus sacerdotes desaereditam 
a religião por mais pura e boa que seja ; 
porque os seus ataques neutralizam-se com 


corrente : um carpinteiro que alli estava | 
proximo , vendo. o risco “em que “ostava a 
rapariga , -alira-se á agua para a salvar, 
porem foi baldada a sua coragem e asma 
dedicação, por quo , não só não conseguiu 
salvar a “rapariga, se não que foi victima da 
sua “abnegação, indo na corrente ; “o filho 
do generoso, mas infeliz carpinteiro, obser- 
vando o perigo em “que .se achava o seu 
pre; corre a salval-o “e lança-se no ria 
porem tambem os seus «esforços “se porde- 
ram; e -se não fora uma. grande pedra, á 
qual conseguio agarrar-se, dando Lempo à 
onde ha liberdade, vencem sempre, por- 
que a verdade vence a mentira, como a 
luz a escuridade. 

A imprensa é a primeira das institui- 
ções liberaes Tem elevado e dado a co-. 
nhecer nos nossos dias a quasi todos os 
homens que teem figurado ma politica, lit- 
teratura, artes e seiencius : e comtudo, 
poucos são os que depois de seterem “ele- 
vado com “o poderoso auxilio d'esta “im 
tuição não tenham tractado dea opprimire 
trabalhado para a desagreditar. 

A mais triste das dores «la imprensa 
tem “sido sem “davida esta ingratidão de 
seus filhos. 4 

“A imprensa não é ainda tão perfeita 
como fora para desejar ; tendo substituido 
o livro seientífico e litterario , sendo acen- 
carregada “de levar o “alimento “irtellectual 
artodasvas partes, devia de ser mais scien- 
tifica-e mais litleraria; porem a imprensa 
ó ainda joven e é necessario dar tempo ao 
tempo. Quando a imprensa chegar a ven- 
cer todos os obstaculos:que se lhe oppoem, 
quando a experiencia tiver completado a sua 
educação , então será tompo de jnlgal-a, 


e então estamos “certos de que a opinião a 
indemnisará das culpas que tão injustanon- 


A “imprensa deve ser a bussola daopi- 


a defeza «dos outros períodicos , que por fim 


te hoje lhe attribuem. 
' (EU Clamor Publico.) 


| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


que lhe acudissem, não escaparia assim aj já feitas pela Dinamarca, não recusariam 


uma morte certa. 

Os cadaveres da rapariga e do carpin- 

teiro foram encontrados na praia da Jun- 

eira. - 
E O. sio-de Alcantara como já hontem 
dissemos: foi theatro igualmente de lamen- 
tosas desgraças. O rapaz de que hontem 
demos noticia que helo ia per ia, 
estava junto á azenha Senl , 
para pI “de Quinta da Rabicha, apanhan- 
do laranjas que. vinham na corrente ; o ra- 
paz escorregou e foi levado) pela agua, uma 
lavadeira que alli estava proxima, não sa- 
bemos se sua mãe, vendo o rapaz escurre- 
gar, vai. para  acudir-lhe “e infelizmente es- 
correga lambem, e a corrente; leva-a. Alem 
destas duas desgraças antes de bontem pas- 
sou na cheia outro infeliz, GER lá foi pelo 
Tejo fora. 

“Do Rio Secco ainda nos informam mais, 
que desapparecera um homem poralcunha 
o Fanha, arrastado; pela cheia, e uma mu- 
lher que - estava lavando umas cabeças de 
nabos, cedeu ao peso da gua, e já ia pelo 
rio-abaixo, mas conseguiram acudir-lhe e 
salval-a. 

Não nos admiram estas desgraças, por 
que hontem houve fortissimos 'aguaceiros, 
e tão repentinos que forçosamente deviam 
ser causa de grandes infelicidades, surpre- 
hendendo essa pobre gente, e depois tam- 
bem para isto concorrem as imprudencias 
de gente pouco cautelosa e de creanças que 
não conheeem o perigo. 

« E” para lastimar que-a corajosa “dedi- 
cação do. carpinteiro. fosse tão mal succedi- 
da, bem como a do: filho -doste. 


| 


MORO O 


“Temos hoje: formos de Paris de 13e de 
Madrid de-45. 

“São por-ora de pouco interesse 'as No- 
ticias da paz, À unica à que se “possa li- 
gar alguma importancia é a de ter regres- 
sado a Berlin o barão “de Seebach, segun- 
do um despacho de Berlin com data de 12. 
O despacho é 'o “seguinte: 

BERLIN 12. — Seebach chegou aqui 
esta manhã, de volta de S. Petesburgo, e 
assegura que a Russia concede. auclorisa- 
ção para continuar as negociações em Pa- 
riz. 

Outro despacho de Vienna-com a mes- 
ma data tambem diz que naquella capital 
correm, com bastante credito rumores de 
que a Russia aceita uma parte das propos- 
tas, negando-se porem a toda e qualquer 
cessão de territorio. 

Estas notícias são pouco explicitas, ou 
melhor mui confusas “e demasiado vagas 
para que possam servir de fundamento e 
conjecturas razoaveis em favor da paz. O 
regresso do barão Seebach, foi demasiado 
prompto e é diflicil decidir se elle se de- 
ve interpretar n'um sentido favoravel ou 
desfavoravel á missão de que tinha sido en- 
carregado junto governo russo. 

A tomada d'Herat pelas tropas do 
Shah da Persia, que ultimamente tinha si- 
do annunciada pelos jornaes francezes, é 
desmentida pelo «Morning Post». Não se sa- 
be porem em que se possa fundar este 
Ri 

A dar-se credito a uma corresponilen- 
cia de Hamburgo, publicada pela Indepen- 
dencia belga, parece que houve demasiada 
Precipitação em annunciar a conclusão de 
um tratado entre a Dinamarca e as poten- 
cras occidentaes. Pareço que depois de 
muitos conselhos de gabinete, que foram 
presididos pelo proprio rei, e em que a 

ação geral da Europa e especialmente 
a da Dinamarca foram maduranente disen- 
tidas e apreciadas, O governo dinamarquez 
tomou a Fesolumton de manter o systema de 
rigorosa nentralida ue linha adoptado 
em 1853 de e hdntra com a Shreioo” 

E sabido que as conferencias relativas 
ao imposto do Sund se abriram no dia 4 
de Janeiro ultimo. Segundo um boato es- 
palhado nesta cidade em data de 6, e refe- 
rido pelo Correspondente do jornal belga, 
os Estados-Unidos linham inandado olfere- 
hr pr Bnverno dinamarquez una somma de 

000 thalers como compensação das des- 
bc anteriores feitas pela Dinamarca no 
interesse da navegação atravez do estreito. 
Alem disso/'os Estados-Unidos, persistindo 
“em repellir” o principio de um direito qual- 
* quer que elles tivessem a Pagar depois da 
aceitação desta iudemnisação pelas despezas | 


Benkendorft, 
Russia em Berlin deixou S. Petersburgo 
"o dia 10, e é esperado aqui no dia 1á 


austrincas. 


contribuir por uma fraca somma annual 
para as despezas que deveriam trazer para 
o futuro a sustentação dos signaes e dos 
pharoes sobre a costa. 


Um despacho de Trieste annancia que 


a comissão para o rompimento do istimo 
de Suez-chegou a Alexandria, de volta de 
sna viagem de exploração no terreno onde 
o canal projectado deve ser aberto. Os re- |. 
sultados desta exploração são favoraveis ao 
projecto. - 


TELEGRAPHIA PRIVADA. 


“BERLIN, 12 de Janeiro. — O conde 
addido mititar á legação da 


TRIESTE, 12 de Janeiro. — A commis- 


são para o rompimento do isthmo de Suez 
chegou a Alexandria de volta da sua via- 
gem de exploração. 


Os resultados até aqui 


obtidos são favoraveis. A commissão con- 


sidera facil o rompimento direito de Suez 


a Peluse. 

As noticias da India annunciam que 

dias abafada a insurreição dos Santhals. 
(Corresp. Havas) 

VIENNA, 11 de Janeiro — O «Ost-Deu- 
tsche-Post» annuncia que ha toda a pro- 
babilidade de que o condo de Stackelberg 
seja portador d'uma carta autographa do 
czar Alexandre para o imperador Francis- 
co Joseph. Quanto ao mais, este jornal 
tem pouca esperança que se chegue aum 
resultado pacífico. 

BERLIN , 12 de Janeiro. —O barão 
de Seebach, vindo de S, Petersburgo, che- 
gou aqui esta manha. 

M. de Seebach partirá brevemente: para 
Paris. 

LONDRES, 12 de Janeiro. — O «Mor- 
ning Post» contem a seguinte nolícia : 

« Avisos directos da Persia não con- 
firmam 'a tomada de Herat pelos Persas. 
Estes avisos só fullam d'um encontro que 
teve lugar entre duás facções afighanes. » 

(Corresp. Lejolivel). 


Os jornaes de Londres de 10 e 11 
publicam os despachos telegraphicos 
seguintes : 

« KOENIGSBERG, 8 de Janeiro. — As 
cartas de Odessa dizem que o frio é extre- 
mamente intenso: os portos d'Odessa, de 
Taganrog , de Marianpol e de Rostosk e as 
embocaduras dos diversos rios estão com- 
pletamente «gelados. 

« Os generaés Oslen-Sacken, Liprandi 
e Kolezbue chegaram a Odessa para um 
conselho de guerra. 

« BERLIN, 8 de Janeiro. — A Russia 
faz grandes esfárços para se conciliar com 
as populações do Caucaso com distribuições 
de dinheiros e chamando-as aos sentimen- 
tos “religiosos da parte christã. Diz-se que 
a neutrilidade de Scbamyl é devida a 
ter sido posto em liberdade seu filho, no 
anno passado. (Morning Her: ali. ) 

« BERLIN, 9 de Janeiro. — Alguem 
pretende que a “missão do coronel de Man- 
teufel em Vienna, tem em vista, alem da 
entrega pura e simples da carta do reí, di- 
versos objectos. Segundo uns, elle deve 
entender-se com a Austria sobre os termos 
d'uma proposic o que dentro em pouco tem a 
fazer conjuntamente á Dieta, a respeito d'uma 
mova ttitade que tomariaa Allêmanha relativa- 
mente á questão russa. Segundo outros, 
a Prussia receiando que as operações vel 
nham a estender-se consideravelmente no 
Baltico n'este verão, dirige-se á Austria, 
por meio do coronel de Manteuffel , para 
obter a segurança que, no caso em que 
ella fosse atacada d'este lado, tivesse q au- 
xilio que ella mesma tinha garantido á Aus- 
lria, se viesse a ser atacada nos principa- 
dos. » (Sun.) 

«BERLIN, 10 de Janeiro. — Assegura- 
va-se hontem que o conde de “Stackelberg 
partiu de S. Petersburgo para ira Vienna, 
para unde traz a resposta ás proposi 
O conde Stackelberg está do- 
ente e não tem deixado S. Petersburgo. 
A resposta da Russia ás proposições será 


enviada directamente .a Vieuna e não será 


entregue ao conde Esterhazy. 

« A replica da Austria será enviada 
ao conde Esterhazy para ser entregue ao 
conde Nesselrode. Esta maneira de trans- 
millir as respostas acarretará ao menos um 
mez de demora durante o tempo da ne- 
gociação. Bem que o seufim não seja ap- 
parente para o momento, a Russia propõe- 
se ganhar o mais tempo possivel, 


« A Inglaterra tomou um tom muito ele- 
vado com o governo de Berlin. Ameaça 
applicar as medidas de bloqueio aos portos 
prussianos. O gabinete prussiano está alar- 
mado e fará os maiores esforços para fazer 
com que a Russia acceite as condições pro- 
postas. E ' 

(Morning-Chronicle.) 


Escrevem de Berlin com data de 


9 de Janeiro. 

Acabamos de saber que o barão de 
Seebach, ministro plenipotenciario da Saxo- 
nia em Pariz, do qual se fallou muito por 
occasião da viagem que fez recentemente 
a Dresde e a S. Petersburgo, partiu de S. 
Petersburgo no dia 7 de Janeiro para vol- 
iar para o seu posto em Paris, onde pro- 
vavelmente chegará até o dia 15 de Janei- 
ro. O barão de Seebach dirigir-se-ha pri- 
meiro a Dresde e só ahi se demorará al- 
guns instantes. Diz-se que o barão de 
Seebach deixara S. Petersburgo, depois que 
partira para Vienna o correio Boriador da 
resposta dada pelo gabinete Russo á com- 
municação de que tinha sido encarregado 
o conde Valentin Esterhazy. Diz-se que esta 
resposta se approxima mais dus condições 
de paz propostas pela Austria do que das 
conclosões da circular de M. de Nesselro- 
de de 22 de Dezembro. 

Será o passo dado pela Rassia consi- 
derado pelas potencias occidentaes com sufli- 
ciente para auclorisar a continuação das 
nesnciaçães à E” o que se não pode dizer. 

O gabinete britanico, que quer dará cam- 
panha de 1856 no Baltico desenyolvimen- 
tos furmidaveis parece exigir que a ques- 
tão seja difinitivamento resolvida nos pri- 
-ueiros dias de Fevereiro o mais tardar : 
necessita-o para estabelecer a cifra do seu 
budget das despezas que excederá dous mil 
milhões se a guerra continuar, e que será 
muito menos elevado sea paz for restabele- 
cida. Devendo o parlamento reunir-seem Lon- 
dres no dia 31 de Janeiro, é impossivel que 
este Soealo seja ainda imnpatado por muito 
tempo. À Europa saberá pois bem depressa 
se pode contar com a paz, ou se a guer- 
ra recoweçará no mez d'Abril, » 


O conselho ad guerra, de que se fal- 
lava ha 'algum tempo, teve no dia 10 asma 
primeira reunião nas Tulherias, sendo pre- 
sidido pelo imperador. O conselho é com- 
posto do modo seguinte : 

O imperador, princepe Jeronymo Na- 
poleão, duque de Cambridge, princepe Napo- 
lexo, lord Cowley, almiranto Ed. Lyons, 
almiranto Dundas , major “general Richard 
Ayrey, major general Harry Jones, gene- 
ral conde de la Marmora, “marechal Vail- 
lant, conde Walewski, general Canrobert, 
general Bousquet, general Nicl, general Mar- 
timprey, almirante Jurien de la Graviére, 
almirante Pénaud. « 

Este conselho, diz o Moniteur, não es- 
tá encarregado de resolver o plano da pro- 
xima campanha nem de deliberar sobre as 
considerações politicas que poderiam fazer 
preferir um plano a outro; o seu objecto 
é sómente esclarecer os governos alliados 
sobre as diversas combinações militares que 
podem ser adoptadas, prever todas as even- 
lualidades e regular as suas exigencias. O 
conselho de guerra composto em grande 
parte de generaes experimentados, que, qua- 
si todos, tomaram uma parte glorinsa nas 
operações realisadas no Oriente e no Balti- 
co, não póde emitlir senão conselhos ma- 
duramente reflectidos e propostas eminen- 
temente uteis para o melhor emprego das 
forças de terra e mar, que preparam as 
potencias occidentaes. 


O «Moniteur» publica um documento 
interessante: é o relatorio que o ministro 
das finanças da Porta-Ottomana dirigiu 4 


“rador Faustino contra a parte 


commissão encarregada de examinar o em- 
prego dos fundos do ultimo emprestimo, 
Ve-se n'este documento o estado das des- 
nezas que a guerra impoz á Torquia desde 
27 de Maio de 1853 atá 27 de Dezenbro 
de 1855, isto é, durante o exercicio Lo- 
tal de 28 mezes. As repartições da guer-, 
ra, inarinha e artilheria absorveram mese | 
espaço de tempo a somma de 280 milhões 

de francos 


Desta somma o budget 


ordinario forneceu a de... Patti » 


Deficit........ milhões 
A Porta cubria este do por meio 
dos recursos extraordinarios seguintes : 


Producto do primeiro 
emprestimo.......... 
Adiantamento de M. de 
Rothschild sobre o novo 


emprestimo.......... 15,000,000 — 
Dons nacionaes.........  5,045,000 — 
Esnissão do papel moeda. 36,000,000 — 
Emprestimos das caixas 

de depositos e mercado- 

Pias 5 sura a cener a AU ABTOO — 
Bonds do Thesouro a 10 

por cento . 14,750,000 — 


Rendimentos — desti atos 
para outros serviços e 
desviados pela guerra.. 


15,700,000 
Total quasi igual ao deficit. 144,819,125 fr. 

Deve-se acrescentar uma divida u- 
cluante de perto de 19 milhões que o go- 
verno tem de pagar nas provincias por for- 
necimentos em ser, e uma somma de qua- 
si 28 milhões por diversas compras a cre- 
dito. Estes dous ultimos artigos fazem subir a 
317 milhões de francos a somma total 
das despezas da Porta durante os vinte e 
tres mezes de guerra ec a 182 milhões a 
do excedente das despeaas sobre os recar- 
sos do budjet. A Porta faz observar que 
nesta conta da despeza figura uma somma 
de 9,250,000 fr. adiantados aos exercitos 
alliados em material de guerra, munições 
dc. 


A Porta pede á commissão do empres- 
timo o reembolso immediato dos 15,700,000 
fr. destinados a outros serviços o desvia- 
dos para as necessidades da guerra, O res- 
to do emprestimo será destinado a cubrir 
os deficils futuros: 

A Porta sustenta actualmente , em tro- 
pas regularas , 105,00) homens, das quaes 
so devem dedazir como contingente esti- 
pendiado pelo governo britannico, e em re- 
difs 103,000 homens, dos quaes se dedu- 
zem 8,000 pouco mais ou menos como 
contingente britannico; ella estrpendia alem 
disso, o contingente túnesino, Cossacos ot- 
tomanos, cavallaria tartara &. 

Segundo informações particulares vin- 
das d Haiti, datadas de 10 de Dezembro , 
grandes preparativos militares se estavani 
fazendo no «Porto-Principe» e olhava-se 
como imminente uma expedi do Impe- 
Dominiqui- 
na da Ilha. O Imperador do Haiti fez uma 
proclamação que não deixa duvida nenhu- 
ma sobre as suas intenções, porque nella 
chama-o paiz a juntar-se a elle para o 
estabelecimento da sua dominação sobre a 


ilha int No dia mesmo da. publicação 
deste documento, os representantes da Fran- 
ca e Inglaterra em Porto o Princips 
protestaram contra todo o movimento hostil 


que fosse dirigido contra'S. Domingos. Mas 
esta communicação. foi muito mal accolhi- 
da pelo Imp ador, que lhes segnificon a 
sua determinação formal de se pôr cm 
campo no dia 12 para se hircollocar á 
testa do seu exercito, o qual já se estava 
encaminhando para S.- Domingos. 


———T———— 


PARTE COMMERCIAL. 


LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 


De 14 a 19 de Janeiro. 


Poucas ou nenhumas transacções se tem 
feito em generos do Brazil, limitando-se 
apena algumas partidas para consumo : nos 

das Colônias, á vista das limitadas existen- 
cias em primeiras mãos, tem feito com que 
O movimento não tenha sido maior. 

A importação fui de 354) saccos e 15 
barricas de assucar de Pernambuco : do Pi 
rá entrou uma carga com varios generos : 
as mais entradas são. insignificantes, o man 
tempo tem continuado a impedir as de ca- 
botagem 

ed exportação tem sido insignificante, já 


pelos poucos supprimentos que tom vindo 
ao mercado, como. pela estação invernosa 
que não Lem cessado : algum azeite que pôde 


chegar foi vendido a 23409 e 28450 no cúes; 
e para embarques (epi regulado de 28850 « 
28900. - 

O mercado de fundos tem estado em 
perfeita apatia, os preços tem baixado, não 
ha compradores, e os especuladores tractam 
unicamente de se desfazer de algumas par- 
tidas que tem. 

O mercado de acções tambem tem es- 
tado pouco animado , e não consta que to- 
nha havido transacções ; nem mesmo de 
pequena monta 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CAMBIOS. 
Praça de Lisboa em 19 de Janeiro. 


Londres 30 d. v. 54! effect. 

» 60 d. d. 54! » 

» 9 d. d. 54% » 
Pariz 400 d. d. 524 papel 
Genova 3m. d. 518 ellect. 
Amsterdam 3 mm. d. 43 nom. 
Hamburgo 3m. d 48% » 
Gibraltar 8d. v. 935 » 
Porto 8d. y.h p. e. 


' FUNDOS E & 
Inscripções de 3 p. cento .. 42 43 
Coupons .. +. res 2º 4 
Certificados de divida de! 20% 23 
Papel mineda a centos car n4e) pior Aa RAM 
Notas do Banco de Lisboa .. .. .. 10 


Continua em apalhia o mercado de ac- 
ções e inscripções. 


Pecas de Sg000 
Onças hespanh 
Dilds Mexicanas 
Soberanos. . 
Ouro cerceado. Més 
Patac nholas .. 
Ditas d) s-. 
Ditas M 
Cinco francos... o 
Prata em barra (marco) 


TASSO 

ANHIAS. 
C. NS 

- 5038000 5065000 

68000 2405000 


Designações. 
Banco de Portugal .. 
Pu Gido; BOFtO snes 
€.º Yidelidade.. -- 3078000 3095000 
» União Commercial .. 685900 698500 
Seg. S. do Porto:. .. 2118000 2138000 


» » Garantia... .. .. 1728000 1765000 
». » Equidade. .... 508000 528000 
Lezirios, - “o ... 3688000 3708000 
« 1158000 1175000 

TÁSOOO 768000 

493000 505000 

Beneficiarias.. 123000 133000 
Carroagens Omnibus.. .. 1 1063000 
» Lisbonense 103000 105200 
Vapores do Tejo... 224000 248000 
Pescarias Lisbonens 138000 135500 
Canaes de Azambuja .. 5053000" 553000 


(Jornal do Commercio. 


——————— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 19 DE JANEIRO. 
ENTRADAS 
ERPOOL. — Vap. ing. Cintra, c. Lloyd, 
endas. 
— Esc. ing. Cintra, c. Wilson, car- 


IDEM 
vão. 

TERRA-NOVA — Br. ing. Hadyeller, c. Fu- 
cher, bacalhau. 

ALTURA DO CABO DE NOSSA SENHORA. 

o Restaurado, c Costa. 

Br. fr. Jeune Leonie, c. Geflot, 


D, ISLANDEM. — Gal. ing. Java, 
saesrud, campeche 
-— Ese. ing. Fairy, c. Bult, car- 


SAHIDAS. 
GIBRALTAR, MALTA, E ALEXANDRIA. — 
Vap. ing. Pera, c. Soy, fazendas. 
BARRA DO PORTO, VIGO, E SOUTHAM- 
PTON. — Vap. ing. Tagus, c Wecks, 
fructa. 


———— e 
PORTO 22 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sabiu em- 
bareação alguma, 
IDEM 23. S 
A'S 42 HORAS DA MANHA. 
Fica fóra da barra um lugre francoz 
Vento O. S. O. (forte) e o mar agi- 
tado. 


ANNENCIOS. 


THEATRO DE SANTO ANTONIO. — 


Sabbado 26 de Janeiro. — Grande 
BAILE DE MASCARAS. — O theatro estará 
decentemente decorado e iluminado a 


gaz. Já não ha camarotes para allu- 
gar para este dia, e os bilhetes de sa- 
lão custam 240 réis. A abertura é às 
6 horas, e será annunciada por uma 
girandola de foguetes. = 


THALIA. 
TIEATRO EM MIRAGATA. 
BAILE DE MASCARAS. 
Sexta feira 25 de Janeiro. 
- À NOUTE. 
-Preço 160 reis. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


TreatRO TiALIANO. 
8.º recita do 5.º mez. 
Quarta feira 23 de Janeiro. 


ROBERTO DEVEREUX. 


DANSA 
UM NOVO TERCETTO. 


Principiará ás 7 horas e meia. 


EXC.º Camara Municipal faz cons- 
À tar aos seus concidadãos, que re- 
solveo fazer parar algumas obras, que 
se achão principiadas, e cuja despeza 
era paga pelo cofre do Concelho por 
não haverem recursos com que fazer 
face às mesmas obras, achando-se es- 
gotadas as verbas votadas no orçamen- 
to, que lhes disião respeito; e vai pu- 
blicar um trabalho, em que demonstra 
o estado presente da fazenda Muni- 
cipal. 

Porto e Paços do Conselho 22 de 
Janeiro de 1856. 

Por ordem da Exe.º Camara, 

Domingos José Alves de Souza, 

Escrivão. 


[90] 


“LEILÃO DE CABOS. 


O dia 30 de Janeiro, na rua da Pon- 
te Nova n.º-74, haverá leilão de 
250 quintaes de cabos de maquina 
sortidos de 1.º e 2.º qualidade, e mais 
miudezas para liquidar. [94] 


M quizer comprar batatas de boa 

qualidade. Vendem-se à entrada 
da rua da Reboleira ao pé da botica 
n.º 38. 8 [92] 


COMPANHIA MINERAÇÃO HARMONIA. 


DIRECÇÃO d'esta Companhia, pre- 

vine o publico e especialmente os 
snrs. que tem pago o carvão de suas 
minas do Valle de Deão, de que em 
consequencia do rigoroso inverno, e 
mau caminho, até à estrada do ltran- 
zito, é impossivel poder executar-se 
de prompto a remessa do mesmo car- 
vão; e por isso à Direcção pede des- 
culpa de qualquer demora e aífianta 
que vai empregar todos os meios pos- 
siveis para activar a conducção. Tgual- 
mente partecipa que já se derão as 
necessarias providencias para que o 
carvão seja do mais graudo, e bem 
escolhido. [93] 


Domingo 27 do corrente festeja-se 
na parochal Igreja de S. Pedro 
de Miragaia a milagrosa Immagem 
do SENHOR JESUS com missa so- 
lemne, SS. Sacramento exposto e 
Sermão. E" orador o Reveren- 
do Synval, e a musica do Snr. 
Silvestre, na qual cantam alguns : 
: artistas Taliannos. 


ENDE-SE uma boa armação de lo- 
ja muito propria para fazendas 


brancas, na rua das Taipas n.º 108 a 
Ho. - [83] 


:| ra cavallos. 


'sões e Decimas pagas até 1855, estes 


A rua: Nova dos Inglezes n.º 52, 
1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mãché 
(charão), electro-plate, cristal lapida- 
do, fazendas de linho da fabrica de, 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos á Raglan, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira a 
Th 
ARIA da Encarnação Cazal Poggi, 
M propõe-se afinar piannos, dar li- 
ções de dança, rebeca, canto e pian- 
no. Mora na rua Direita n.º 71. 
[79] 
A Calçada dos Clerigos n.º 70 e 71 
N ha chitas fixas a preços de 70 e 
80 réis. [68] 


A rua da Reboleira n.º 53, se con- 
tinua a vender diferentes objectos 
de guta percha, como capas ultima- 
mente chegadas, de bonitos gostos, 
capatos para senhora e homem, ga- 
lochas &e., tudo por precos commo- 
dos. z [16] 
REVINE-SE que ninguem contracte 
sobre a casa n.º 90 e 91 sita na 
Calçada dos Clerigos, ou seus rendi- 
mentos fora dos Lermos indicados na 
escriptura de 4 de Novembro de 


pena de nullidade. [93] 


ENDE-SE a morada de ca- 

sassitana rua 16 de Maio 
n.º 20 e 21, Quem a pertender 
falle na rua dos Lavadouros n.º 20 
com Paulino Ferreira Leal. [31] 


ONTINUA a haver piannos 
para vender, de Collard, 
SS assim como dos de Coltage, 
muito lindos, e de author acreditado 
na rua de S. Francisco n.º 21. 
[46] 

O dia quinta feira 24 de Janeiro 

do corrente anno, ás 11 horas da 
manhã, na casa d'Associação Com- 
mercial, hade fazer-se a arrematação 
das seguintes propriedades. 

Armazens para vinhos, do lote de 
mais de nove centas pipas, com agoa, 
tanoaria, e salão : situados na fregue- 
zia de Villa Nova de Gaia, e na rua 
do Sacramento n.º 45 a 48. 

Quinta d'Eiriz, chamada dos Tan- 
ques, na freguezia de S. João d'Eiriz, 
Concelho de Paços de Ferreira; com 
campos de lavoura, arvores com vides, 
&, casas de residencia, eidos, livre e 
allodial. 

Terreno, na freguezia de Villa No- 
va de Gaia, e lugar da Afurada, no 
Monte da Fragoa com frente sobre o 
Rio Douro: tendo d'exlenção, no si- 
tio do Paredão sessenta e tres varas. 

[82] 
MANTAS PARA CAVALLOS. 

A rua da Reboleira n.º 53, ha para | 

vender mantas de guta percha, pa- 


[25] 


ARREMATAÇÃO.- 


O dia 1 de Fevereiro se arremata- 

rão duas moradas de casas conti- 
guas, uma na rua do Loureiro n.º 77, 
outra no largo de S. Bento das Frei- 
ras n.º 9 pensão rs. 28150 laudemio | 
de vinte um. Escrivão da praça Lima 
onde se achão os titulos modernos; e 
os antigos, como os recibes das pen- 


em poder do Procurador Manoel Fer- 
reira da Cunha, rua de Santa Catha- 


1854, nas notas do tabelião Mégre, |- 


rua n.º 316. (42) 


EM. S. JOÃO NOVO N.º 34 
ViBoo salitre por preços com. 


modos. [75] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 

LUSO-BRASILEIRA 

À Em consequencia do 

esa 1, 

PN 
hr aee santes chuvas que tem. 
boa as quaes tem impedido que o va- 
por D. MARIA II, receba a carga a 
transportados d'aqui para Lisboa, por 
esse motivo he transferida a partida 
de Fevereiro, se o tempo der lugar, 
devendo os snrs. Passageiros da Pro- 
ra sahirem daqui no dia 2 do dito 
mez de Fevereiro. 

[89] 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VA- 

PORTUGAL. 

Para Liverpool. 
corrente ás 2 horas da. 
tarde o vapor inglez 

dante J. A. Rutherford. Quem n'elle 
quizer carregar ou ir de passagem para 
se a Carlos Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. [71) 
(TOCANDO NO RIO DE JANEIRO). 
A Galera LINDA DE BEIRIZ, 
muita brevidade por Ler o seu 
carregamento quasi prompto; recebe passa- 
para o Rio Grande: tracta-se com os cai- 
xas Antonio Alves da Cunha& C.º, na Praia 
Para o Rio de Janeiro. 
gib O Briguc GUILHERME acha-se 
O Rio de Janeiro, nos primeiros 
Ainda recebe algum passageiro ; tra- 
eta-se na rua do Almada n.º 371, e pede- 
conhecimentos para o escriptorio. [84] 
Para o Rio de Janeiro. 
VAI sahir com muita brevida- 
de a nova e bem construida bar- 
da de cobre, capitão Alexandre José Alves: 
quem na mesma quizer carregar ou hir de 
modos e bom (ractamento, a pagar nesle 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
Santa Thereza n.º 57, ou ao capilão a 
bordo. (1133) 
Vai sabir com brevidade a Ga- 
> lera AMIZADE, capitão Manoel 
ga e passageiros lracta-se com Manoel Pereir 
Precisa-se de um facultativo para o 
referido navio. (1181) 
A rasca RAPIDA, a sabir bre- 
ve, quem quizer carregar di- 
Irmão & €.º, em Cima do Muro. [72] 
Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
mão tempo e inces- 
& cahido aqui e em Lis- 
bordo, e que os passageiros sejão 
do vapor D. MARIA II, para o dia 6 
vincia appresentar-se n'esta cidade pa- 
Porto 21 de Janeiro de 1856. 
POR PARA O MEDITERRANIO E 
, A Sahir no dia 24 do. 
o, 
RATTLER, comman- 
9 que tem exellentes commodos dirija- 
Para o Rio Grande do Sul 
nova de 1.º viagem sairá cor 
geiros para ambos os portos, e carga só 
de Miragaia n.º 31 a 33. [1158] 
prompto de carga, s sahir para 
dias de bom tempo, 
se aos snrs. carregadores a remessa dos 
Es ca PLOR DE S. SIMÃO, forra- 
passagem para o que tem excellentes com- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Para o Rio de Janeiro. 
Francisco dos Santos; para car- 
Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 
Para Caminha por Vianna 
rija-se aos despachantes Dantel 
PORTO—TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


